
«OS ANJOS E O SANGUE» , de Bernardo Santareno - «O RENDER 

DOS HERóIS», por José Cardoso Pires 
imagdnação, o poder de inven.
tar situações e climas a.través 
d,e imagens novas e puras, 
n:ão maC'Uil.adas de influências, 
pa:rece-0os ser a quafridade de 

Bem.a:ndo Salllta.reno como drama­
turgo. O equillibrio perfeito enitre 
sim!bó11oa e realidade é porventura a
mais difícil realização, não só no tea­
�·'?; como em toda a literatura. Duas 
miuuências perturbantes a.meaça.m o
escritor, dois monstros decoradores 
de originaJ,idadie: a iillfluência · do 
reai qm:itidiano, com a ·lógica que 
nos impõe, mas que é uma lógica 
insulficiente, que nada explica e na­
d·a revels. em si de interior e pro­
lfundo; e a influência dos outros es­
critores, de outros dramaturgos, das 
outras oon·entes literá,rias. 

Quruntos têm frncassa.dio perante 
esta forma subtil do impacto social! 
No desejo do :ráJpido urirnnfo, acoilhem 
quase sem crítica as fórmunas do 
tr>iumJo ,alllheio, j,uilgam que basta 
aprender  a cidadania parisiense, 
para ganhar o prestígio de Paris e 
não reparam que a imag,inação tem 
as suas leis: não é possível �nagilnar 
através da visão tn:a.nsaensoxa <.le 
outr,em, mas tão-só arremedar estilos 
e tilpos de visão, o que PO!l' vezes dá 
resultados imediatos, mas n=ca se 
conifu.nde com a veridadeira imagina. 
ção cr'iadoca. 

Bernardo Santareno, ao contrário, 
integrando.,se numa tn:adição di!:arná. 
tica dJe que a sin,tes,e do humano, e 
do religioso é o pró.nciipaU suporte, 
tradiçã-0 cujos mais anrtigos e mais 
modernos repreoontantes são, irefi;pecc 
ti·vamente, Gill Vicente e José Régio, 
Bernardo Santa.1·,eiili(), dizíamos, te1n 
sempre abertos e desimpedidos os 

oam'inhOiS entre o seu lnconsciente 
eoiliectiivo e o seu i.nconBôeiri,te indi­
vidual, entre a:s suas zonas moons­
cientes proíru:nnas e a. sua oonsciên­
cia liúci<da." A tmagilnação no teatro é
sohretm.do imag.inação · de 1ituações
ou de 1·elações entre os seres - .w 
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que � distingue da. imaginação p1âs. 
tica, essenoialmen.te materiwl e for­
mal, ou da literária, essencialmente 
verball-lll.lenitail. É a si t u a ç ã o d,o 
homem no mundo naiturrul, mas em 
tra.nse de di.fícill diálogo coan o mun. 
elo som-enatllll'al; é a relação entre o 
illna.niente e o transcendente, é. em 
suma o pro'bl,ema da eXiPreSISão do 
sagrado no humano que p;reocupa 
dra,rna:t.urgos como Régio ou San,ta­
reno. Sen.tem eles, pa.r,a. emprega.a- a 
recente teiiminologia de José Mari• 
nho na sua «Teor'i:a do Se:r e da Ver. 
da<le», a cisão q,ue se abre entre as 
duas esferas. Esta cisão co111Sti1:rui o 
própriio conteúdo do drama. Eis por. 
que, dr,a,ma.turgos do sofrimento, mas 
tambéim da es,perança, trunto o au­
tor de «Jaoob e o An,jo» como o·au­
to.r de «Os Anjos e o Sangue» aipe. 
Iam para os seus ilnter,mediá.rioo, os 
que verdade-ira.mente podem ser pon­
tes ou po;n,tífices, fazendo depender ,is; 
relação humano-divino da prév-ia 
relação humano-angétlica, ainda cor. 
rendo o risoo - patenJte em Régio e
não saberru:Js ainda se em Santareno 
-, do luciferismo. 

Be1ma,rdo Santareno afasta-se po­
rém de Régio, enquanto ousada­
m(,ll.,te faz e.n,t..rar os homeins na hie­
rarquia dos anjos. Porqiue a reden­
ção é nele v.ivência., dinamismo, pos­
sibilidade; não a ooloca oo fim dos 
tempos, encon.tra-a potenciaJmente 
nos seres humanos e f.ez..se de ce;rto 
modo o seu· propugnador ou o seu 
apóstolo. 

Pena é, efeotivamente, que o esori. 
tor haja escri.to a peça para a tel,e­
'l'isão, integrando-se no hibridismo 
deste género efémero. No compro­
misso entre os eilemenrtos cinema,to� 
gráficos e os teatrais, desequilibra-se 
a formà eXJpll'essora do drama. Tal 
desequilíbrio diminui sem dúvida o 
valor e o alcance da peça - e since­
ramente o lastima,mos porque esta­
mos perante uma ideia, uma imagé­
tica e uma simbólica de enormes pos­
sibiliJC!ades d.ramá.tica.s. Em to<lo o 
caso, é adlmiráveíl- ainda quando i. 
realização nã,o c-0r:responda, tntei..ra­
mente- o modo como surge e é .fe­
cundado !)€'la origina.llidade dos sím­
bolos mventados, UJm oristiandsmo 
vivo e din·a<1nizado, um cristiani.smo 
�Ue assume a redenção não tanto 
num passado bíblico, não tanto num 
f,utlUJro mi,tico, como num presente 
movente, num pr�sente em que o 
Deus é sempne o Menino, num pre­
sente em que o sangue divino é a 
promess·a de uma inin,terrupta Cl"ia­
ção · de seres superiores, os Anjos ou 
os Eleitos, os intermediários entxe o 

pll!ra,mente hunnano e o tr!W:lllce.nden. 
temente sobrenatura-1. 

Um g:rupo de aiapa.zes indi.<;,ci�inll­
dos e vagiablllndOiS, da chamada gera,.. 
ção transviada, encont,m.,se perante 
uma si/tuação imaginada por Santa­
reno como simhóli{:a do q,u-e, menos 
espeotaoun,armente, p o d e acontecer 
em mteriorddade: uma velha escU!li. 
tw·a representando o Menino Jesus. 
cai, pad,e-se, e dela sai iointeQ'rUJPita. 
mente um líquido que à princípio 
não !reconhecem. li:: sangue. 1: o San.­
gue do Redentor. Está� na noite 
de Natan. Dá-s,e enitão a traa1Sfig,ura­
ção do humano. Um daqueles rapa­
zes sente a metamorfose. Santareno 
a.presenta-o, a partir de agora como 
homem redimido, mas redimitlo em 
Anjo. E a im.ag,em saga·ada, trans­
por,tada nas suas mãos, leva a paz 
e a presença vrl.va do Elspfuiilto a am­
bientes que dela estavam afastados. 

Revdve 1!1€Sta peça a antiga teoria 
de Adão-Amjo, que Bernardo Santa­
reno insere nu1111,a humanidade in­
quieta, profanada, a humanidade 
dos romances ex,isitencialistas, sem 
valores, sem princípios, sem fins. O 
autor parte, pois, da angú&tia existen­
oia'I para a esperança re�ig.iosa, não 
tanto pefa mão se,g,ura de si mesmo 
da ortodo.xia, oomo principa,lmente 
pela procur:>.. o·rigin,aJ de um camI­
nho próprio de revelação e ascese. 

(Continua na 9.0 pág.) 



1 Continuação das pág. centrais) 1 das lUJtas ent1·e liberais e abso1u,tis,­Enfim: sem ser das melhores obr&.s ; tas. Com UJl'Ila diferença: enquanto de Bernardo Santareno. «Os Anjos I OMnilo não podia deixar clie tomar e o Sangue» é das que melhor expri. partido. Cardoso Pi·res teve inten­mem a 1iqueza do seu espirito. Como ções diferentes; duas intenções pre-sempre o seu diáJogo é fll,uente, ex- dOIIDiiinJaltlltes, para ser preciso. pontâneo, na.tural, radicado na lin- 1 Ern primeiro ltugar, oo pres.supos­guagem adequa.da do ambiente, e=- 1 tos do seu pensamento levar_am-no preeindendo - o que é das sua,:; mai9- a caricat:ltllrar COJ? 1guaJ «ferocidade» res virtudes - o que ha de s1mu1Jta- os pret>ensos herois de ambos os cam. neamente ingénuo poético e pro- pos, uma vez que, à l<uz de detierm1-f-undo na aiima popuJar port..uguesa, nadas posições aotua·is, . a po11�1caque tal linguaO'em traduz. Por tudo entre liberais e absol,ut1s,tas fo.1 <>S· i:sto é talvez "um tema a rever e térill, não sendo nenhum.ia das rolu­mesmo a refazer seg,uindo forma ções hoje a�itâ;vel. �m segund� mais es,pecifioamente dramática. lugar. é a propria. noçao .do hei:_01 / / / que José cardoso Pires cr1t1ca e poe em causa. Esta crítica é porém :..,011.eanista e o aliegorista que aprioristica mais convencionai! docoexistem em José Cardoso que i·eaJ. oom base mais ideológica.Pires deram-se as mãos para do q1.1Je pi·ópr,i:amente filosóf_i,ca. �oonceber «o Render dos He- pre hoUJVe, há e hairera her01s_,róis» Sob outro J;Jon'to <.e porque sempre nouve, há e havera vis.tia, dD:a.matuTgo e novelista pro- homens superiores homens que I)e­curararn ta1mbém conC11har-se, !Das, lo ânimo 0,u pelo espírito (q,uem leiapor motivos dif�rentes, e.ls-n-O_s diante l lllm livro tão belo e fecundo OOID? de l1;ID outro tipo_ de h1,brid'.smo. O «Os heróis» de carlYle aprenderadeseJo de renovaçaio, verdadeu=e�- _ te vilvo e dinâmico em Cardoso P1- � res levou-o a criar um drama que é 
um' pouco oomo uma mis.tura de ca.. 
milo Castelo Branoo e B,recht. Com efeito a «Ma.ria. da Fonte» de Ca-mi[o àJ.'imenta um género de t,ea,tro épico, ou melhor, novelesco, que não seria possivel ser o polemismo ale-górico de BertotlJd Brecht. No oaso presente a descontinuidade da a,CÇ� a mullltip[icação de episódios desll-giadoo, o excesso de anotações e _até ' de descrições prejudiJCam sem duvi­da a teatratliidade da peça. Mas é, o conteUdo caricatm.raJ dos seus per­sonagens, sem a dignidade de figu­ros de um dirama ou de unna epo­peiiia, sem a graça e leveza de uma comédia ou d,e uma farsa, oolocados oomo estão na posição um tanto a,rt-üicial de compromisso, que mais pesam sobl·e UJma tentat:!iva já de si a.n·iscada. Como o grande prosa­dor que na «Maria da Fonte» quIB «desmistificar» os «heróis» do golpe re<VOJlucionário QJUe teve esta f,igura feminina como símbolo, tamoon:i Jo­sé ca.rdooo Pires evocou o amb1einte 

e 
que os heróis do espírito têm o pr!­mei.ro lugar da hiera.rquia), homens que pelo excepci01t1aJJ. ã.n.imo ou pelo p,rof1U1t1do eepfu·ilto criador, dizíamos, são as verdadei,ras forç,as motrizes do movimento humano. Negá..Jos ou dlmin:ui-los - como o tem feito, por exemJ)]o, com Aqui,lino Ribeiro -em nome d.a.s soos peqru,enas fra,que­zas ou inferioridades, é med<i-Ios pelo que neles é secundário, efémero, irre­levante. Os actcs hwrnainos valori­zam-se sobretudo pelos filns que vi­sam, não pelos ma,rg,iinais tropismos dos oorns autOJl'es. oada vez es.tamos sentin.do mais o.s efeitos de concep­ções vár1as em que, sendo a força sociail ooloca.da na mão abstrac.ta e desumana dos funcionários e buro­cratas, dos ant,i-heróis por exoeJên­cia a humanida.de vê pouco a pouco mais coarctados os caminhos da sua libertação e espiriitualli:z.ação. Tutamoo tanto mais à vo.1tade pa­ro. cr.iticar a concepção de José oar­doso Pires neste «Render dos He­rói», qmmto a.d!m,i,ra,mos o seu tale·n­to. El,e 001.llbe escrever uma nove,a, de aiutê<ntica renovação do neo-rea­lismo em «o Anjo Ancorado», im• pression&nte fábuJ.a q,u,e revela na c,liara e crua lluz de um foco inédito uma situação cuja i!nj,u.stiça se torna a:g,Uda. ,e pUJngen:te deixando s,ufücos a.ngustiam.tes na noosa me,mór·ia. Ele saberá no futmo, estamoo certos, prestar justiça e reaoilitar os seus rendidos heróis. Até porque na van­guarda dos heróis do nosso tempo, marcham os escriitores, os pensado-\ res os artistas. E José Cardoso Pi-• res' é um deles. Um jovem que penc-a e eléJ).lime, que luta e sofre. que vive em tensão e em ideail. Que U!l.trapas. Sta a mediania e a, mediocridade. Como a exigl;ênoia dos ma,us escrl-1 tores não anula a dos melhores, · assim os faJsos heróis não im,ped,em, os que 01t1tem, hojé e amanhã Sll1pe­' ram as limitações da ma1ona doshomens, criando pensame_nto, vida, , , energia. V'itail, formando patruas, de­
· I fendel}do ideais, descobrindo ml\lildosoonquistando o futuro. ANTóNIO QUADROS 


